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O flúor é um ião importante presente na saliva. [1,2] O método eléctrodo ião-seletivo (ISE) é o mais amplamente utilizado para a determinação de flúor na 

saliva.[3] Os métodos espectrofotométricos são, ainda, pouco utilizados. Estes métodos têm a grande vantagem de serem facilmente aplicáveis a 

volumes reduzidos de amostras, uma característica importante considerando as dificuldades na recolha de saliva humana.[4,5] O presente estudo teve 

como objetivo avaliar a aplicação de um método espectrofotométrico, o método colorimétrico SPADNS (trisodium 2 - (parasulfophenylazo) – 1,8-

dihydroxy - 3,6 – naphthalenedisulfonate), para a determinação do flúor na saliva.  

Foram preparadas soluções padrão para o método eléctrodo ião-seletivo e para o método colorimétrico SPADNS. Foram traçadas curvas de calibração 

para ambos. Decorrente da presença de várias substâncias interferentes no método colorimétrico foi necessário realizar diversos procedimentos, com 

intuito de as eliminar. A turvação da saliva foi o interferente mais difícil de eliminar. Na tentativa de a eliminar foram efetuados procedimentos, como: 

adição de ácidos, filtração, aquecimento, “digestão da saliva” e destilação. Foram realizados scans do comprimento de onda e a absorvância a 570 nm 

foi registada para cada análise. 
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Fig. 3 – Gráfico com os valores de absorvência a 570 nm das diversas soluções 

utilizadas para a optimização do método SPADNS. O valor mais elevado foi o de 

saliva + complexo de Zr-SAPDNS. O menor valor de absorção foi o de ácido nítrico, 

aquecimento saliva e filtração depois da adição do ácido clorídrico, que estavam fora 

do limite de detecção (OR = fora).   

Fig. 4 – Scans de comprimento de onda (400 to 600 nm) de amostras de saliva (A), amostra de saliva preparada de acordo com o método SPADNS  (B), solução de branco (C) e solução padrão (D). Na Fig. A e B é 

observado a presença de turvação na região dos 570 nm e na  Fig. C e  D a ausência de turvação na região dos of 570 nm. 

Comparando com o método eléctrodo ião-seletivo, o método colorimétrico foi menos seletivo e menos linear para concentrações de flúor entre 0.01 e 1,00 

mg/L. O método colorimétrico revelou ser inadequado para leitura das amostras de saliva, devido à presença de turvação, característica intrínseca da 

saliva. As abordagens realizadas para a eliminar não foram bem sucedidas ou provocaram interferências no método colorimétrico. 

Este estudo demonstrou que o método colorimétrico SPADNS não consegue determinar com precisão a concentração de flúor na saliva. A eliminação das 

substâncias interferentes não foi conseguida. O método eléctrodo ião-seletivo continua a ser o método mais apropriado para a determinação de flúor  na 

saliva..  
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Fig. 2 - Curva de calibração para determinação de flúor, pelo 

método SPADNS, onde foram utilizadas soluções padrão de 

flúor, 0,010-1,000 mg/l. Os pontos representam as médias e 

as barras de erro representam o desvio padrão. A regressão 

linear foi calculada utilizando o software GraphPad Prism ®.  

Fig.1 - Curva de calibração para determinação de flúor pelo 

método eléctrodo ião-seletivo, onde foram utilizadas soluções 

padrão de flúor, 0,010-1,000 mg/l. Os pontos representam as 

médias e as barras de erro representam o desvio padrão. A 

regressão linear foi calculada utilizando o software GraphPad 

Prism ®. 
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